
AHCHIVOS IUO GHANDENSES DE MEDICINA

Um offieio recebido pela Sociedade
de Medicina de Porto Alegre

"Ex'mo. sr. prof'essor Heitor Annes
Dias, ]lI. D. presidente da Sociedctde de
Jvledicina de P01'to Aleg1'e.

Tenho Cf, horlra de translnittir ao co­
11heci'ínento da Sociedade de Medicinet ele
P01'to Alegre, a resolttção qne tmnmv o 9.°
Congresso Medico Bt'ctsileiro, realisado nestct
capital el1~ orutubro de 1926.

Sendo apresentado na sessão de nwdi­
cina social 'wn trabalho elo dr. Francisco
Si1nões Lopes sobre liberdade profissional, o
9.° Congresso Medico Brasileiro, por pro­
posta elo prof'essol" Fernando de Magalhães,
approvada 'ltnani1nenwnte, resolveu ren],etter
ás associações rnedicas do Brasil o estudo
e solztção do problema da reg'ulamentação
do exercicio ela 1nedicina, o que dmv co­
nheci1nento a essa sociedade, a q'lte v. ex.
dignamente preside.

Respeitosas sattdaçôes.

Dr. Renato Barbosa, secretcf,rio geral.
Porto Alegre, 26 de Out'llbro de 1927.

A exposição lida pelo dr. Renato Barboza
ena tlual se reflecte a sua defeza, em faM
ce dos ulthnos successos !,resos ainda aos
acontecimentos do IX C. M. Brazileiro.

"Exmos. Snrs. - A insistencia conl
que se vem repetindo nestes ultimos tem­
pos inverdades e suPposições sobre acon­
tecimentos que se prendem á organisação
e realisação do 9.° Congresso .Medico Bra­
sileiro, forçam-me a Occupar a vossa at­
tenção, pois todos comprehendem que não
me póde ser agradavel fallar sobre um
aSSlllnpto que nlotivou accusações, as mais
graves e descortezes, por parte de mem~

bros. desta ~ociedade, .á lninha pessoa. Eu
deselava, tInha e deVIa que fazer a justi­
ficativa de todos os meus actos, mas lon­
ge estava em pensar que a isto seria obri­
gado, pela attitude de collegas desta So­
ciedade, de quem sempre pensei estar
isento da mais léve injustiça.

. Uma cousa quero deixar que fique
selnpre a pairar no espírito de todos que
aqui vieranl: é a intenção fornlal de que
não venho atacar ninguem, mas sinl me
defender. E' um direito que me assiste
e eu não posso abrir nlão delle, não só

pelo respeito que nle merece esta Socie­
dade, conlO tanlbeln pelo sentÍlnento de
dignidade individual, que procuro cultivar.

o congresso e o governo
Secretario Geral que fui da Conl111is­

são organisadora, acoIllpanhei todos os
trabalhos que esta executou junto ao Go­
verno do nosso Estado, podendo affirnlar­
vos que nada nos foi. exigido, em troco
de qualquer auxilio. Não é verdade que
se tenha feito uma transacção, conlO tão
injustanlente se teul insinuado, recebendo
a COlnlllissão o quantum, sub condicio de
uma supposta prOlnessa. E' preciso que
se tenha UU1 pouco rnais de consideração
para com aquelles que' tanto trabalharanl
e se sacrificaram na realisação desse Con­
gresso. O que Selllpre se procurou, na
previsão de acontecirnentos lmnentaveis,
foi evitar que soffressemos a acção inco­
venientee dispersiva da política, cuja pai­
Xã0 irreflectída agiria perturbando unl
anlbiente, onde a serenidade e a lnedita­
ção se faziam tão necessarias.

Não havia theses officiaes como não
havia theses prohibidas. A prova temol-a
no regulamento do Congresso, que se pu­
blicou com muitos mezes de antecedencia,.
cujo art. 1.0 aSSi111 deternlina:

O Congresso Medico do Rio Grande·
do Sul se reunirá a 21 de Julho de 1926,.
sob os auspícios da Sociedade de Medi­
cina de Porto Alegre. Os trabalhos se
prolongarão por espaço de 7 dias, sendo,
o Congresso constituido por nledicos bra­
sileiros, cujos títulos tenham sido confe~

ridos pelas faculdades officiaes ou equi~

paradas, comprehendidos tambem os por­
tadores de diplomas rivalidadospelas 111e8­
mas faculdades.

Poderá fazer parte do Congresso. °
medico estrangeiro que tenha exercido
ulais de 10 annos, funcções publicas.

"São acceitos todos os trabalhos que
se relacioneul C0111 a 111edicina, sob qual­
quer dos aspectos, scientifico, pratico ou
social. "

Os titulos dos trabalhos serão envia­
dos á Comlnissão Organísadora, para que
opportunanlente possa publicaI-os ...
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A nwção
A 111Oção, feita e redigida pelo profes­

sor Pernando de Magalhães, está consti­
inida do seguinte n10do:

O 9.° Congresso :Medico Brasileiro, re­
unido mn Porto Alegre, remette ás Asso­
ciações Medicas do Brasil o estudo e so­
lução do problema da regulalnentação do
exercicio da Medicina."

Deprehende-se claramente dahi que
não cabe ao professor Pernando de ~1a­

galhães compromisso algun1 11:0 reahsar
aquillo que esta moção determIna que se
faça, luas sÍln á Comlnissão Organisadora
do Congresso, ou melhor, si assim enten­
dern10s, a n1inl, que fui infelizmente o
seu secretario geral.

Porque só agora o faço?
A principio esperei que a Con1Inissão

Organisadora se reunisse, pelo 111enos uma
vez, para que eu podesse n1e orientar de
accordo com os meus collegas e assim
n1elhor encaIninhar todas, as Dl,edidas e
Tesoluções ton1adas nas respectivas ses­
sões. E passara111-se os dias e passaram­
se os n1ezes sem que eu visse possibili­
dades de Ulna reunião, para tratarrnos
desse assu111ptO.

Pareceu-me que a acção denlolidora
da ten1pestade fora tan1anha, que havia
deslnantelado até 111eS1110 a C0111missão
Organisadora.

Por outro lado, si a 111i111 lne cabia
dever de officio, o desen1penho desta

n1issão, eu não tinha praso determinado
para realisal-a, e comprehendi haver gran­
de conveniencia na sua protelação, pois
não desejava transportar para o seio da
Sociedade de Medicina aquella me~nna at­
1110sphera de perturbações e desordens,
que tanto amargurou a todos nós.

Estas são as "razões que me julguei
no dever de vos apresentar, sobre alguns
pontos delicados em que se vae envolven­
do o meu humilde nome.

Snrs. - Trabalhei muito e gastei o
lnelhor das minhas energias, que já não
me pertencian1, porque eran1 destinadas
aos meus filhos. Foram innumeras as
noites que passei en1 claro, taes eraln as
exigencias do trabalho, que a condição de
secretario geral lne impunha. A cada
instante vinha a mim o conhecimento de
injustas aggressões feitas por collegas a
n1inha pessoa e a n1inha acção.

Alguns instantes de alegria muito
longe estavam de con1pensar as horas e
os dias de amargura e provação por que
passei. Quantas vezes a tristeza com que
n1e forrava se translnittia a minha esposa
e aos meus filhos.. Mas, a respeito de tudo
isto, eu não me considero um cançado e
muito menos um vencido. Aqui estou
para dar-vos conta da minha conducta, se
assin1 entenderdes. Acredito que a minha
acção tivesse falhas e numerosas, n1as es­
tas nen1 de leve poderão ferir a lninha
dignidade e, porque muito respeito a vos­
sa, aqui estou, defendido pela minha."

r
pelo Director dos Archivos Rio Grandenses de Medicina, na

Sociedade Medicina, no dia 28 de Outubro de

Con10 director dos Archivos Rio Gran­
denses de Medicina, cabe-llle senhor pre­
sidente, levar ao conhecin1ento desta So­
ciedade, que absoluta111ente não autorisei
a transcripção das cartas publicadas pela
nossa Revista.

Surprehendi-n1e CaIU tal publicação no
Correio do Povo, tanto n1iÜs quanto, sem­
pre tendo 111andado á Ílnprensa local os
nlunerps dos Archivos, aquelle jornal qobre
o nun1ero consagrado á Liberdade Profis­
sional não levantou con11uentario alguln.

Não poderei ser incrilninado pelo facto

lamentavel de vermos un1a questão toda
de exclusivo interesse de classe, assÍln
ventilada por Uln jornal leigo.

O escrupulo com que agi acha-se beIn
evidente no ultüno numero dos Archivos
Rio Grandenses de Medicina, pois, en1
vista do theor da carta do Prof. Pernando
Magalhães, pedi autorisação ao autor para
publical-a na Revista.

Dispensar-me-ia de tal attitude, si não
tivesse cOln real surpreza, adquirido a ab_
soluta certeza de que alguenl, - cujo no_
111e ainda ignoro ----. já conhecesse o




